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01. Pratique a nobreza divina e a nobreza humana 
naturalmente o acompanhará5  

天爵を修めて人爵これに従う – Tenshaku Wo Osamete Jinshaku Kore Ni 
Shitagau – Attain heavenly nobility, and human nobility will follow 

[01.mai.2012] [17.dez.2020] 

Esta máxima refere-se ao significado e objetivos das práticas da 
moral suprema. 

São palavras que constam da primeira parte dos diálogos de 
Mêncio com o discípulo Gaozi, e nos ensina que a base para a 
concretização da felicidade humana é a elevação do caráter 
mediante práticas da moral. 

Mêncio designou de nobreza humana os títulos e honrarias 
concedidos pelo imperador, na antiga China, aos méritos de seus 
vassalos e governadores. Em contrapartida, a nobreza divina 
seria a distinção outorgada pelo Céu ao caráter e personalidade 
cultivados pelas práticas sucessivas da moral. Diz ainda que os 
antigos se empenhavam em cultivar unicamente a nobreza divina e 
como consequência, a nobreza humana lhes era concedida; mas, 
os homens de hoje cultivam a nobreza divina pela vontade de 

 
5  Do Tratado da Ciência da Moral, inglês, Vol. 3, Sinopse da Moral Suprema 
(Número 5.1): Attain heavenly nobility, and human nobility will follow. The compre-
hensive method to satisfy the main conditions of the fundamental principles and the 
fundamental mental attitude in the practice of supreme morality will be to attain first of 
all heavenly nobility and wait for human nobility to be gradually added as a natural 
course of events. Attaining heavenly nobility consists in obtaining highly perfected 
moral character as well as pure orthodox learning and knowledge that agree with the 
principles of human development. It is nothing but training oneself so as to obtain a 
character agreeing with the mind of God. A man who possesses such a character will 
be able to enjoy honour, benefit, fortune and respectable social status or success as a 
natural result. Thus attainment of heavenly nobility will lead to the acquisition of 
human nobility. If a man has indeed obtained human nobility by virtue of such a 
method, it will be established on so firm a foundation that it will not be easily 
destroyed either by natural disaster or by human calamity (See Book One, Chapter 14. 
I). 
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conquistar a nobreza humana. Isso é uma total inversão de ordens 
das coisas. 

Com o sucesso de algum empreendimento ou o reconhecimento 
de uma pesquisa científica podemos conquistar o merecido lucro, 
ou títulos e honrarias. Os cargos, posições e funções, no ambiente 
de trabalho ou na sociedade, são também reconhecimentos de 
seus méritos e resultado de avaliações de sua dedicação cotidiana 
e traços de personalidade. Pode-se dizer que os privilegiados com 
bons relacionamentos humanos e que desfrutam de uma vida 
estável, está colhendo os frutos de esforços até então despendidos.  

Entretanto, ao obtermos essas vantagens, status ou notoriedade, 
temos a tendência de ficarmos acomodados com isso esquecendo 
os sofrimentos e sacrifícios efetuados e descuidamos da dedicação 
contínua. Se prosseguirmos com isso, perderemos a notoriedade e 
o sucesso conseguidos com muito esforço. Por isso não podemos 
perder de vista a ordem das coisas na vida, e o importante é a 
prática contínua da moral visando a elevar o caráter. 

A moralogia nos ensina que a base da nossa vida é a elevação do 
caráter mediante práticas da moral suprema – manifestada e 
revelada pelos grandes mestres da humanidade – e como 
consequência disso, alcançar a verdadeira paz interior, 
tranquilidade e felicidade. 

A melhor forma de praticar a nobreza divina é o respeito aos 
Ortolinos e a dedicação ao desenvolvimento e salvação da mente 
humana com a consciência voltada para: a renúncia ao egoísmo e 
a assimilação do espírito de benevolência; e a precedência do 
dever, reparando os erros morais cometidos e saldando as dívidas 
morais. 

1- Renúncia ao egoísmo significa a purificação de nossos 
desejos e a superação do egocentrismo. 

2- Assimilação do espírito de benevolência é o reconhecimento 
da existência de Deus alcançando o estado pleno de 
benevolência interior – em desejar a formação e o 
crescimento de tudo e de todos. 
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3- A precedência do dever significa cumprir primeiro com o 
dever perante Deus, e em seguida, cumprir 
espontaneamente com os deveres morais, como ser humano. 

4- Respeitar aos Ortolinos significa a conscientização sobre a 
existência de inúmeros benfeitores, despertar para a gratidão 
a eles e dedicar-se para a retribuição. Significa o despertar 
de gratidão para com os Ortolinos familiar, nacional, 
espiritual e os co-ortolinos, e dedicar-se à retribuição. 

5- Desenvolver e salvar a mente humana significa semear – no 
coração de outrem – o mesmo sentimento de salvação por 
você conquistado, através da superação do seu egocentrismo 
e a assimilação do espírito de benevolência. É essa 
dedicação ao desenvolvimento e salvação da mente humana 
que promove a elevação mútua do caráter e concretiza a paz 
e a ordem na sociedade. 

Assim, há, na Moral Suprema, cinco princípios de natureza prática, 
relacionados profundamente entre si e constituindo uma unidade 
que é um referencial para nossa atividade mental e conduta, ou 
seja, um método para a elevação do caráter. Com a prática da 
Moral Suprema, portanto, podemos alcançar o supremo caráter, 
ou seja, a “nobreza divina”. É por esta razão que a moralogia – 
que tem na sua base os ideais e a moral dos grandes mestres da 
humanidade – é considerada a ciência para a conquista da 
nobreza divina, ou a ciência para a elevação do caráter. 

Do Kakuguen, págs. 2~4 


